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O PAIZ A SAQUE 0 ulàU dUi SH•bt·~s l l_.j1een\,aS t;ama1•tu•ias '1 Epa~a da po1la Cill 
Oi1,H111-;11os t.pie o ce.reHl.gros- A Carn;11··~ municipal des- , VitieoUníi•a 

O celeb1·e c·1sn do B 1nt·o s > o lll1ih1> .. ,te111 ,s.t'.birlo ~e 1 te concellio, que tenninn o\ E'. freqnente 110 11 >s_;;o paiz 
An()'•ila e l\fotróp•de, que liá ptt-'Ç» no 1Jo,so 1111·1c.;<1do. ª'.1 1 seu mandato no dia 3L do a pr<1t1ca de::;ta ope1:açao cu!tu-
rne~es see-;tsbeleceu em L1..;- Pª"'"º q11e no-> ',n1>r1~ad1BH· :1z1- I e· irrente fez Hf1xnr editais j ral logo ~pós as v111d1rnas, o que 

. d · . 11i1os, Bin;el'I~, \' 1111n, 1 a~a e 1 , ' , . representa u111 grave en·o dos 
bo11, vem 1.n1.~res..,,an .·). " 1 "'1~ 'ontt'.is po,·ou;ões dP t~rra den· j lnrnnndo publ!i~o.que o pmzo viticult~re~ que assii:1 prncedem: 
mente a op1111;10 publica, ct.1 troelete .n baixai.o. vi-;nden_do se, pnl'a os Cllt1t11butntes se mu-1 A v1dP1ra nesta epoca esta 
n'10 nenhum OUlt'll a~q'.)te~I- 1 SCflllldo te•ll~lS ll~u !~as grrít>ta.~ n!retn das !icetJÇ<\~ de e-;.tabeJe. ainda ~ober~~ .~e. folh.~ <jlle ~r
rnelltO de lrn sectdo~ d esta a ~ e .10 t>Svndo-., c:ada medt ; l'!lnentos ciitnet'ctat" e tndus- 1n.1zena'.n p:111c1p1os al1.n~nta1es 

, . , d11 20 l1trns. l .-. . . d . . , d .. , 1,,._ 1 que ern1gram pal'a os teci los de 
P·

11 
le. . . \ E qt1er0in s;iber qmd o 1110- : tt lc1.I..,, e e.ir~ i>~ e c,\V.I . > /reserva, p iueo antes rla ciuecla 
E"se estnbeleeirn~nto o.i- tivo rlest't s11hirl;1; é q11P o rnilho c:11Tos de boi", automoveis, ' natural das folhas. S11p1·i111indr) 

de pre:Jllndel'nvnm f1gurns d"sl'l cordil, á beira-111ar, e11tre bicidetas, de vendedores de 1 a::; folhas. rouba-se á vi leira uma 
de renice da politica e d<1 ai· 1 Nabni:> e Neiva é arrastado al- . leite, galinhas e ovo-;, de rnrli- 1 CJLHlllti 1~ade .ootavel de alime11to. 
ta fi:rnça pot·tuguezas, foi'- 1 tas horas da 11u1te, em nu tomo- ! n[JllS e azenhas e de qu:ii"qne1· 1 ~luitos v1t1cultores, como ~x-

-. 0 exclu"ivo in· 1e1s, 11111ares e cal'ros para o sn.1, 1 • d ,·rr , I· , . , _ pernrncia, f;ize 11 a po la nrn1to 
rn?u se com · . . 1 e onde o nw::imo se p:1ga por mat::i oul 1 a<; e~t('.')Har <h no ~ espe no tarde, e vindo a seiva a bro-
tu1tn de saq~e.at· Pot tug' subido preço. ! ctt\'O Hegulamentn, fot prn-. tardas ferni.1s, apertam as mãos 
os seus domtn1os, para o que\ Aqui tem o leito!' o rnotiv1J rogado nté 27 de-;te mez, e 

11
,
1 

cabeça e lançam as maiol'es 
antes de vii· á lur. obte~e dn s~ia C1lta. entre uó,,;, onde _a que passndu esse pra-;o co- i111preca1;ões sobre os escritore"' 
misteriosamente muitos m1-1sna111flue11c1a - no rnercarto. nao mecará o serviço da ftscalisn- a~:·rco!a::;, que se h~mbram de 
ll __ d t, 8 1 500$00 do su nota senao ern 1111n1rnas .. - ' l . . ()'·d , ._ dar u irr tal con-;µ,lho. 
l~os e ?º r\. ~e 2 qna11liclades, e d'ah1 o seu eleva- (~: 1 ~ P~ os er.npr eº.ª.º.~ ~~ lll- Não h 1 rnzào para tal, porqu~ 

B:.'nco de Pu1 tug~d, Cli. ' do cm•to. 
1 

c,1µ.us e peL1 Gua~ da ~\J,tc.;to a seiva que escorre dos cortes e 
efige de Vasco da Gamn, \ Bem sabemos qne o trans: nnl Republicana, incorrendo muito pobrn em p1'incip1os nu
qne espalhou durante mezes, 1 pnrt~ desse eereal não esta º" fatt1Js1Js na multa re<;pe- tritivos, e a su1~ peida represe11-
a rôdos,pnr e~se paiz afé)rn .. !I prnl111J1do\ mas lêrn1bern .. salle- ctiva. ta u1.n valor rn11J11nn comp\rado 

O Banco de Por·tugal, moa ~Jlle o in_elhor 111e\O'. de 1 N: '' se descuidem pot·- (~orn o qne s.e peida podando a 
. :l . garantir o perf1do açam ba1 c11- . fl . . ' v1de1ra Gorn tolhas. 

valha-nos tsso, recebe. t11L ns 1 rne11to é reprimir esse abnso. : tnnto, os contrtburntes que Nào se eleve poJar ce1lo de 
essas nota!". Mas nó-; f1 1·nmo- 1 Qnem te1t1 o dever de o fazer aind;\ núo cnmprtt•am essa mais nem rnnito no tarde. A ma
nos a nensa1· quem ha -d e ê que 11o·i poderia g11ra11tir esse ubri<J'f1('i\1l p·u·a n;\o incone (Iior epoca da poda da videira 
pagnr< es

1

~a ci1·culaçi'\o fiduci;t- ! àire~to qrw ·~ todos as"i:;;t:. 1 remº n:~s peualidades previ.st~ será, pois, de Dezembro a Março. 
· d · \ !~ por t101e por aqm frcarnos 1 1 . ·•·-------na e nova especie. · • a ver se alg1w111 se rnech1-~ em tia e1. 

Que grnnde trama e que beneficio do menos protegiLlos I/ , =:=···----- Uasa EtUtcn•a de & · 
e.)l1>ssais larl1 ões ! . 

1 
ri<~ sorte. -··· _ I «O SECU.~!>> t~ outros Figneh•ânha.s 

------·•· ' o cEspozcnlc1z.se» aceit"e aoradeceto<lasa5 1 dlal IOS Estai nportante casa editora 
0 preço do trigo informações <le utilitla<le 1mbti~~ que lhes se- j Tninam-se assinatnras para O portnense acaba de lançar no 
T b(.,·1x11~0 cons1·~e1",1vel- iam enviactas e ~ue com prnzer ser:fo µubtica- Sêl:ulo e outrns J·nrna1s rliarius de mercado rnnis urn volnrne dos ern " u u elas, quau<lo ºªº envolv.im re;11onsab:tia .. cte , _ :! A :l 

L b f> t t 1 "º chbtosos contos l e nt ersen, mente o preço dl) trigo. Cerca ou ofensas. ) rs ou e or o, nes a ret acçt. . 
que as cria11ças ta11to anHlrn pe-de 50 por cento, vein a imprensa mm n . ~ la sua lir1d:.i e fluente leitura. 

da capital reclaruando da moa- ~~~Jf»il~~ [~\@J,(!LJ!nlki~i,ll o volume que temos em 
gemNa verdade não 88 conci~be . nosso porter é o numero 14, da 
q ue esteJ·amo:> a agnentar todos · DE j cole1;ào A. Figttefrinhas, constan-

1 .~ )º G { (..., l F ºt do ele ~ prodnçôe::; qne rnnito os pretextos dos snrs. padeiros. 1~. Ve InO Ornes ( H ,QS a l"el as 

1 

agradam-O. Fttzil, o Pinhei?'o 
Sejam mais comod1rtos e rne-1 Jlanso e o- Jardim do Parai:o. 
110"' ambiciosos, danrlo·nns n1n co:.r • 

~ .Jlereearia, 111iudez;~s. pap~laria, 1n·cgar1a U111 magnifico pn··Selllfl para ser barnteamento q11e satisf&,r.a o • lido pelas festas elo Natal. b e ~· lo e 1n0Hos ouh•us arturos. po re e 
0 

l'elll ui tL · = O nosso sincero agradPcirnen-
lsto assim é que não pode _,.~::s:, ~ Ã C> ~.,~, ~.,,__ 

1 
· F · h 1 

ser, nem tem rnzào de ser. ! ..... ~ .. ~>. ... ~ ......... ~.-.............. : ... ~.. ~i~o ~v~·t~~=rta1• 1gnemn as pe 0 

-----•·•· - - ! Neste eslnbelecinwnto que deseja pl'imnr por ter tudo No prnxi1no nnmero diremos 
t•ostal aUOflÍfilO 1 que lia de pr·imeirn qu:didnde encontra-se parn a presente do Lírlendal'ÍO das Felicidades, 

Nesta redacçuo ' fui recebido · ocas!o cio ~"atai, ,l_no Novo, ICeis e Paeoa, etc, q11e tarnbem recebemos. 
com data de 17, nm postal refe· 1 um eno1·rne sortirfo de 111e1·cearia, miudezas. vinhns do Por- ------···-------
rente ao caso ele1ço ... iro da fre- i to, queijo ílarner1go e da Ser·r·R, uva passn, ílgo flor, preto Novo semana1•io 
guezia de P.ilrneira do Fnro, eles- do Di>Lll'O, arnendoas, avelãs, nozes, castaulrns, polvo seco, Parece que no principio elo 
te concelho, que não deixa de 1 d d d ' ano ele 1!H6 deve aparecer na ter o sen cine de ori.uioalida.de. 1 bncalb \U ing ez e e ont1·a5 proce encias pnr·a tversos pre-

., 1 d · f ' f 1 IY vizin!Ja Fào um novo semana-An1u1vamo·lo 1)ara a ln.:>tona · 1·os, mantei00'<1, rnanne a a, o mmto a nmaal) ca é e o .. 10, ~ 
" rio, que será o porta-voz llaque-geoeologica dns familias ilustres 1 ameuclnas, 1·ebuçado~, a magnifica nzeitorrn do Porto, bis- la povoaçao, tão sorridente e 

que a seu tempo daremos coitos, rizeite purn, e uma infiniJnde de artig1>s que hoje assás industrial e comercial. 
publicidade. E'-nos sempre a-1 - d 1 1· t Ao novo cole!!a, desde 

1
·á lhe gradavel este~ coohecimo11to;.;, nao po emi>s enume1·n1· po1· onga is n. ~ 

sem qne cios galos 110s ocupe- 1 Ao e.;;tabelecimento do conceitunrlo negoci:\nte Freitas e npetecemos urna longa vida e 
mos lel'ào ocasitw de luc1·n1· muito dinheiro. um fllturo prospero. 



O E~p< z~nden~e 
!2!!ID se _ 

. ~ 

E erl~ o de ai• de t'ÕPR por tal mntivn. fjSi fiõ'l 'V 'lf' JltL de .••• freguezia de ••• ' dest 
Pa• u 14.:' n rtP.~1tno dns jornai rto ~ l!Y/ !!! Ili J}.t, ~ roncel hn, de. • . auos, filho 

111inho ~ nm smmtfA rpprn::itorto de e d ( tad ) ( ( 
-Foi nomeaito e.·crivão do Jl11ra ,. hic:toria patrt11 do nortA .lesé . .\oga~do d' A 1- · · · 8 

• • • es 
0 

' pro_rs· 
Joiide Pn1 de:1la \lla. e. trindu cf~ Portu!lal. DH~lda A breu, ('be(e são), (rintu1·alde ..• ), nascido 
já 11 exercer o caruo, o 1109so . Que 8 f'lnA pnhli~i1~ade con- da Seeretarla da (~a- e.m. • • . de. • • de ••. '· tendo 
~~:1 d~nÓ~~,8~n~ .• g1~ 1:;~:;~~,~~; tume por lar~os e feh1.es anos mara e lc"on ,htnarlo "\Ido . feiro o seu reg1st_o de-
rln ac1·edUuda Furmada C•:ntral ... ICeet•nseador do ..-.on- nascimento na fregue~1a .de 
desta vila. com 0 que muito ltlspensa-popular eelbo de Espo•end ... , concelho de ••• , distrito 
n0tt con1<rll'lulamos, pois é cava- Temos o prazer de chamar e. de ..• , ~'"'bendo ler e escrever 
!heil'o lnteliifente e sabedor que utoncãn cios nossos leilords para Faço saher, H•)S ter- 1•om11 prova com este re<jueri-
desemptrnhar o sen mi"ter cnndi- a Dispensa popular, em Fão, um menta feito e a!'isinado por 
gnameute e R contento cio:.; flUe 1IOi P.Stub•·l~cimentos mais bem rHOS e Jlal'a OS E-:feitoS da .. eu punho. ,e a·esidinrlu hâ 
t~m sMe cte jn tica. mont11<1os 11estas c_t"rc1t11ias. Ali Lei Eleitoral, que o 1>erio- mais de !-.eis meses na mora-

unca este lugar, <ttrnnlõ a ha 1te lluio qne se procu1·e, lo- I . . -
estrivãn eeieve lam}>~m repre- 110 <le prirnelrn qunlidade e por l 0 para a lilSCrlÇ30 110 l'e- da acima indit~Rda, C<tffiO pro-
sentado, motivo porque uos prPcos que a ~odns é acestiivel. ceoseamento politico do vn com o aresrndo ju11t11, re-
felicatumos e todos aqutil~s QUP. ano de 1926 começará no quera V. Ex.ª que, em har-
tem n du1·a necessiclade de se &, UJ1111Ml~l1 e d. 2 monia com as dispu"'i"ões da 
suji:itarem aqu~la tribunal. ~ ~@1~~'1 @> m de Janeiro e termina 1 "' 

Ao nomeado e aos reclarnen rá no ultimo dia de Feverei- lei e eit11ral em vigor, o ins-
tes os noiJsos pArabens pelia es- creva como cidadão elt5ilor 
colha acertada c1ue fizeram. p 1 d d 1·0 de 1926, podendo ius- no cader111> do recenseamento· roprle a e crever-se como eleitores a- da freguezia onde reside-
Para e ~atal-FAo lem tlus que ficam do ao- Pede cieftirimento. 

Q11ert1issaborear o belo bade- ''en(Je-se ern ºai- lel'iOI' recence.,unento l.>or (Data e assinatura) 
jo, o sem rival amigo dos uão - i- t d d 
chamaclo!t novos a·icos, Me a ca- • "' erem a éapaCI a e eleito Este reqtiel'imento deve sei· 
!õlk cio Freita~. em Fão. e tereis 111e1ra. I~ p.eqnena, ral exigida pela lei, todos ree,pnhe1.,-iclo pP.to Presidente da 

"d bo 1 Jirnta da Fregue:ia onde residit' 
consegUI o compi·ar o rn P" () te1n 1•asa e cl·,'1 bom os. cidadfü.1s do sexo .mas- o t•equerente, que ate.stará por. preco do intermedio. lõto é um '-
facto e para o qual não ha con- • I r. cuhno maiores de vmte e sua honra qt'e o requerimento foi 
teste. - - V 1 n 10 e 1 rn ta ' feito e assinado pelo pl'Oprio, n(J. 

Ao amigo Freitas que não é • Ulll anos, OU. que completa- sua pl'est!nça, perante duas tes-
ganancioso, Ven<ltJ com peque- @ r,) rem essa idade até 8 de temtmhas. que lambem asrinarã<> 

. uo lucro, para veuder muito. .. • 11' n h"e1' to Julho de 1926 inclusivé e deverão &e!' eleitores na respecti-
Prefiram portanto este esta- Lt .l.l t . ' ' va freguezia. Tambem pode ser 

b~ledinento qlle não se arreptrn- que es ejam no goso dos l'econhecido por notâ1·io. 
der~o de assim tl:'r procedido. DEITISTA PROTHESICO seus direitos civis e polili- --- · 

O nosso amigo fl'eitas é -· --- cos, saibam ler e escrever Atesto (ou atestarnos) para 
digno de tudo. fins eleitorai!ô!, que F... (n<>-

Participa a sua estada porluguez e residam no me, estado e profis..;ão ). resi-
:Notas sobre n'esta villa por algum tem- terrilorio da Republica Por- de neste concelho (ou fregue-

Espozende po, podendo set· procura- tugueza. zia) de ... , ha.. . me~es. 
Brevemente vai o ·Espozen· do para qualquer serviço Os recenceandos deve- (Data e asrinaturaou assiriatiisas}. 

dense> c;:omecar a pnblicar VB· em casa <lo Ex. mo sr. João t•ão escrever os requerimen- {Sêlo ?ranco ou rec!'nhecime11to 
rias notas hi~loricas .a respeito Maaalhães. tos (lOl' seu 1mnho, men- daassrnatura ou assinaturas). 
de Espozendti por uma pena ..., 
muito Ilustre que os nosso~ lei- Colocação de dentes ar- cionamlo a filiação, estado, 
tores multo apr;ec.iarão. 1 tificiaes pelos processos prufissão, naturalidade, dia 

rresldeute da mais modernos, aparelhos do nasci11.ento . e local onde 
para a correcção de ano- foi feito o respectivo regis-

Repabllea malias dental'ias, (lerfura- to e, ou ter a letra e assina-
Foi proclamado presiilente 1fa 

Republicd Portngiiez11, 0 snr. ções sifilíticas e outros ser· tul'a reconhecidas por no-
dr. Bernardino Machado. · viços rdacionados com a ta rio, ou ser escrit0s ~ as-

Qne consiga desta vez levar esnecialidade. ~inados perante o Presiden-
a fiin o sen sonho, são os t' 
desejos da nação. te da Junta da Fregu.ezia 

Jt M •t• das suas 1·esidencias. 
:Novenas do "' ar1 1 ma Juutarfio aos r~quel'i-

1'1enloo Deas ªGENCIA DE rassa&ERS E mentos atestados da Junta 
Principiaram na ultima quar- PASSAPORTES ou do Regedm· que •wove 

la feira, na Matl'iz, as uovenas -DE- t 
ao Menino Deus, onde concor- CANDIDO v. CARNEIRO que OS r.equere11tes residem 
rem muitos de,·otos e especial há mais <le seis mezes na 
mente crianças. Legalmente habilitado. freguezia por onde reque-

Por FAo A unica na Vila de Es- 1·ern a inscrição. 
Ha dias livemos o gosto de pozeude. Os requerimentos e do-

.. 
1 

Obras <lo grande 
ed nca<lor Orison 
s~ elt Marden 

vlsilar a mercearia do snr. Largo do Dr. Fonseca cumentos são isentos d& 
Domingos Reis, dia vizirmn po- Lima (em frente ao Regi~to imposto do selo e de quais
voação de Félo, onde encontra- Civil e Recebedot·ia)-Es- que1· emolurnenlos ou sala' . 
mos um exceleule mons&ruario 
de tudo que diz respeito a pozende. rios, desdê que ~ejam so- 111 casa EDITORA DE a. FIGUEIRINHIS' 
uma loja de mercearia c1ue bem mente passados e aprovei·-
déseja sen·ir o publico. ~ YlllO Importante 

Generos escolhidos, qnnllda- Previnem-se os st'S. passagei· lados para fim eleitoral. 
des superloi·es e pr~cos mot1i- ros de qlle não devem fazer con· Secretaria da Camara 
cos, motivo porqua charnarnus tractos com iodlvkluo:i que não 
a atenção dos fãozenstis pura o estejam legalment~ habilitados e Municipal de Espozende, 
seu estabelecimento. caucionados, porque podem so- 18 de Dezembro de 1925. 

frer com h1so grandes translor-
•arera do 11 nos, bem como a falta de cnm- 0 

Reoenceador Kleittera1~ 
«:• .' ~R» primenlo do co11traclo, devido tt José Attgicsto d'Almeida Abreu 
Este nosso presnd1s.s11no CO· a•Jut1le:1 não terem deposito al-

lega que e publica na foz do gum d~ ttinb~iro 110 comhisaria- Rodeios para 08 fins 
J~ima, acab~ .de atingir. o n.• do da policia de emigração, como de qoe trata este 
ano de pubhc1clade, motivo por- leem toitos os agentes habilita· edital 
que do coração lhes enviamos dos. 
as nossas mais sinceras felicita· F .•. , morandor no lugar 

A Alegria de Viver • • . . • . • 9too 
Os Milagres do Amor • • . . • . . 9foo 
O Sucesso pela Vontade • . . .. 9$oo 
Os milagres do Pensamento . • • . • 9$oo 
Altitude Vic.toriou . • • . . • . • 9#00 
As Harmonia~ do Bem • • . • . • . 9$<><>
A mulher e o Lar • • • • • • . • . 9iloo 
O crime do silencio . • . • • . • • 9$00 
O Corpo e o Espirito . . . • • • . 7Joo 
O Empregado Eir.cepcional • . . • • 6foo 
o Optimismo . . . • • : • • . • • slo<> 
Sê perfeito em tudo o que fl.aeres • • • s•eo 
No Caminho da Vida • • • • • • . 9$oo 

Estas obru abrilhantam todas as bibliote ~ 
cas das familias e devem 1er lidas por toda a 
eente. 

• 


